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, Jornal independentee'd~maior ClrcU,lação em. Santa 	 • , 

~ -, . ~ .. "'til""'"" ~ ~l. ~ed&oCç.lo: e Ontcina~Tlha So!. r!.. ' 

OirJlcto,' , propnetarie t Asslgnaturas 
AODO Z4$ooo-Seillestre 12$000 

I;t-.:. .A.UGUS'fO , LOPJiJ8 "J~ Telepf10ue, 22-0au:o. . ~oatál, 189 . 
-.~ 

i NGUEIRO ROXO 
-.Rhod(-'s, Cabelo rle "Negro, Muennas, etc, para pa,sloR e por uma griiude reforma, d~s-

rena~ão. ~ Plan t't~ Ft'\wtífet'''s enxm·t,utas- IllOlS plantas que I~ondo ,actualmente de um var 'a' . 
, . d t . . P 1 '1 d •• V" . 1 oosorhmento de calçados, ar-oren e~ e seUlell es que n""RceID. u vel sa Ol(,S C1 1l101C . Imarinhos etc., adquiridos na. 

6, todas as drogaR e ob.1üct.os p~tra Agricultura scleutiflca. melhores casas do noio e du Ex-

Deposito de sementes, de A!f'tfa, Catillglwlro Roxo, 
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,......- Muitas' senhoras, nos ~ - seus trabalhos domesticas,
.­'"' ,l1as suas lides caseiras, 


.. • são, com frequencia, ata­

cadas de cansaço, dores 

nas cadeiras, nas costas, 
--	 nas pernas, peso na cabe­

.w 

'. 


ça, perturbações da vista, 

dormencias, palpitações do 

coração, dores no ventre e 

no estomago,-sem que pos­

sam atinar com a origem 

desses males. Não conhe­

,cendoa causa dê taes pade­

; cimentos, as senhoras logo
• los attribuem a fadigas phy­.. , si... 'lS ou a excessos de tra­,., balho. Entretanto, não é 
... - i assim. Todos esses males
... 

b 
'; provêm de uma causa uni­
; ca: Doenças do Utero e 
l dos Ovarios... ~ O uso d'''A Saude da Mu­

r.. lher" é o melhor trata­

' mento que uma Senhora 

.pode fazer em beneficio do 

, Utero e dos Ovarios. 


A "Saude da Mulher' é 
um remedio seguro para as 
flores - brancas, as colicas 

. i 
I , uterinas, as suspensões, as 

regras ,dolorosas. a falta eI 
I 	 a escassez de régras, oa 
i I 	 incommodos da edade cri- f, 

tilca, emfim, todas as Do­
enças do Utero e dos Ova­
rios. 

. Bôasfestas di 

'16'" diAo. n08808 prezado!! collega. de impren­
lia, ao commerclo, que muito 1108 tem ,,~i-
liado e ao povo cRthartnenS8, que Jamais dei· 
XOll de n08 r,avorecer com a !!lUa. preft'Jrencla
e com a sua eympathia, enviamos 015 DOliiOIiJ 
m elhorea: votos de 

1 Bôas fQ!?tôs j ' , 

' CASA AUREA 
\ 

A ..Casa Aurea· á rua Conse­
Jaragua' Iheiro Mafra, acaba de passar 

êbêÍ'To IRMÃO-S. PAULO-Rua Paula Souza \Ira;;~!r:ma visila à56 .Casa Au-

Caixa , 75-Telegr.: "80CITO" ~e~~;;:q~~~~!mrhôaScompra• 

"tornar o pencraneo nl.3tio, ferte, branco, 

Aspecto de perfeita saude e a mi~.são dQ 


Tricóferode Barry 
devido ao que, se obtem Jma formosa e a1:>undante 
cabelleira que é por todos. 

UM MAGNIFiCO DEPURATIVO!! 

Sem alaGol, da bom ..E!~r p, 6Itraordlnaria effleacia 

o LUESOL 
- DE­


SOUZA SOARES 

PODEROSO DEPURATIVO TONIGO 


Pode s(': , usar!a por todos; ilO~ 
mens, senhoras e cr ianças. As pro ­
prias mães q~le amamentam c toc!a~ 
as pcs!' oa s delicadas podem se~!Iir 
o se11- uso. 

O LlJE~OL de Souza Soarei 
foi experimentado com ru idoso 5UC ­

ces~o nos grandes hospitaes do ,·'i" 
Grande do Sul e Capital da Repu­
blic3-Q que conslitue uma iarantia 
de sua efficacia ! 

O LCEHOJ-, t, pois, o melhor 
depurativo dt que podr:reis lançar 
rnào em caso de moh>,ü,I1\:!II da 
p~~He! rhonmat,h:Jmo c toOft,S 
as manih~staçi)e. dR, !IIYll11iliJJ. 

Encontra-se á venda em 
Pharmacias 

todas as 

I ilO'à CtlI~ I"OH., «,mv """_0,"'" 

I 'c' losado com abOQluta conf"",ça. 
N~ I;~na clo1lOrpo Il na to'l.tte ,':-,-nII 

da.. ~."I]oraa afasta .. ~ innurr.,.r"", 
",olesli•• e ..rc.c;.~ 

r ... 'l"~..... 9"" ""t"n~. 
'"""'PdQ. opid<rrm«. a .... ueo p-ov'''' ....ót. 
.. " ""'" CO""'9"'"n.(,,~ 'I"" pod",o"ll~. '{, 

Unito depo'~'J";o - Ambt-o.ir. Lot\\oiro 
Rua S.F\o:c',o i33 - Rjo d. ;)'M.iro 
~_"""_~~.:",",- !::: c-=:~::;.-;:::: . -,--: . '. ~-_ :::: 

BRINDE SANTELMO 
Carta Patente n. 6 


(Sorteio do Predio da Rua Visconde de Santa 

Izabel, N. 230) 


1'0t premia«o o COUPOU n. 37339 

SORTEIOS DE "8.\.0 JOÃO" E ":\fATAL" 


A COMEÇAR EM 1923 


Plano de cada sorteio 
l' Premio Rs. 5:000$000 
2' de 1 :000$000 Rs, 2:000$000 
6' de 500~OOO Rs. 3:000$000 

20' de 200$000 Rs. 4:000$000 
30' de 100$000 'Rs, 3:000~000 
60' de 50$000 Rs' 3:000~OOO 

119 Premios no total de Rs. 20:000$000 
Peçam prospecto explicativo nas casas que ven­

dem os prlJductos da 

C1A. FABRICA DE SABONETE SANTELMO 
Per fumaria GIHTllY 


Rna l\Iariz e Um'rol'! ns. 12:i/õ Rio de Jane iro 


Banco do Brasil I 
Capital Rs. 100.000:000$000 

Eu.!.Ieleg. "SATELLlTE" 
Agencia lias llrincillses IlI'a~n8 do Pai"", 

.Eueno8 Ayres e MOlltevideo 
-=0=­

Agencia em .Floriallnpolls 
Rua Trajano n. lO-C. Post.! n, 12l-'reIBphona 11~ 

--o-­
Faz todas as oppra..~Õe8 hanca.rins. ­

EUlJlr " stinl()~ e I.ese.'ntu",. ­
TAXAS :UODICAS 

Pcrfeic;ão nos serviços de coht'anças 
Descontos de rromissorias e saques sobro o in-I 

terior e outros Estados. 

DeposHos. - Ol·,tens d e Pag,unento.­

8a(IUt"s Mobre o Extpriol". 


14# 

)F.b Mt 

Acabaram-se as pomadas, os 
ungentos e os crêmes 

que !liio velha. forttlul... de carrancl.Dlo the­

rap6utico e que irritam .. pelle conto a 


Ilordura ranço•• que conte.... 


USE SOMENTE 

~ 
~~ 

W-(jO-U-ftA' 
~~::,~~~'~~,~llr'~~:~!:,i,tl~:It~~~)I\~~~~n~o 1:~1~6~O>lnd~'I:~il~o~~~ ~~l~~~,~rl~il~ 
~\Ul 1Wff(\ltll f{'!l]lirnç.l(), que é o Ullko moio de 8& COn90r\'f~r Ilorlt-ita " 

• 	 p.\"it..~ L,:~J.,:ii~·D"~I~i~~iOO ramlXlio Brll1:i1oiro a.-1opltl<lo nn Emopl/ll. 
~Ol'to Ameril'.I\, Ar~ontitm" Uruglllly .,Chi\o, 1:0111 onorm(\ R\l,'C('AIIO.~ 

': ~\lor~i~~"\ 1~~\C!.~~~:I;~~~,"~~~~~,Ol~~!d: ':io!'(\~~t:R~",;~:I":;, _o;l'~;~ ;~~; ~,';~"~~'~: 
"l.JInU' C()ll~f\n'a ~ p(j11~ f\"('sCII. ~ {l\'lt,n ftSrllgnR: Autirl\rj~It.1I1'io • CiM­
1.1"1'''1111' i'wltlflJlIV, tlviU\mlu quu1'l.\I"r ""I,,,-,,t;iu 1"'11 uui .. 8.,X\'II. 

Ven'to-ao (IIn todlO.R llll Phn.rml\{',ili" e PerfumnriflR 

PREÇO 3$000 

Unicos Depositarios Ara.ujo Freitas ~ C. 


Rua dos Ourives, 88. S. I'edro. 9O-RIO DE JANEIRO 


Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:Ambt-o.ir
http:ob.1�ct.os
http:ed&oC�.lo
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o ESTADO-Sabbado 23 de Dezembro de 1922 
t 

~~::"::'~~4'W~~.:7~;~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~@~~-<e~~~~~~~ ... 

~ 	 ~-~T I Cura tosses, broneh!!e., Inf!u- "l O~~ MO RIGOIDE E' infallivel para i ~/I (l I Deve ser usada pelos fracos, anemi- i~ OIuO enzas e molestias do peito el~ 	 expelli~os vermes : n~;l ,nO C08, neurastenicos, 08 que soffrem deiY. 
!' 	 48 horas. , , . U ! . ,I . (Iomlmcras)'\"'(\ UvU eotomago e srao, que amamentam, !!)
~ N venda em todas as boas o " 
~ ph..maeias e drugarias. A' venda em todas., boas pharmaeias o drogarias A' venda em todas as boas pharmac!.s Z 
t.>;1$~""..\~~))~~~--!~~~~~~~~~~~~~~~..<.i~./.&l'P'~~.AWr'2X'~~~~~~Y.$~'-~~~~tn-~~ 

Apurando O~<l.e~n~Rn(,FEDERAÇlÔ E,SPIRI' Oito horas para Contra os planos de ,coloni- Not-I I 

'(1<>8 do SI', EpltaclO 'I 'r.\. c 'Til 'R,IN'ENSE i cada um . zação, phantas!J,ca.. ! 'lU UI 

'; ? r:- " .. ~ ...... .'i. J., RlO, 22.. o Estado-Not!CI3S _ . I. 


R.Q, 2_, o _{l.!_do ,.. Ante~llO.:- r Es;ta sociedade espirita inaugu- de Roma dIzem que o commlssa.-! No dia 25 ha\icrà missa. rér.!-' 

,telo o sr. Alfre.do.. =:1!15•. preSl- i rarà' amanha às 20 hor\is sua riado de Emigraç~o publicou um da ás 4 hora's da madtu'gada na ] 
 lfEltA! 
dtn!,\! ,da comm!ssão de F, tnanças ! n l\'a sé~ic 50'da ! 'construida' a aviso chamando a attenção dos l Egreja de S. Francisco (Clthe-I As pessôM que teoham o seu 
do ::-en.4.;.. .pHl~'OZ. qu.e a me:;rna ! r~a Femando Ma~hado n 37. interessadGs e prevenindo-os Idral Provísoria). Os sinos novos lUIníf".Je d"bUitarlo por um moti\'o 

Cl':m;:,sS:lo IOCl.Ii!:tli:iSe o dT. Lau ! E' um predio que se ~ompõe contra os ,promotores de planos j darãó signal meia hora antes. qUHlquer. pOdl':m soRter de: d6ru 
dI': C8~ça depois d.~ réfetç6es,~o .\\ulltr de Olt"T do govemo IGI' ? salões de 12 metros de çom- de colonlsação no Brasil ou l Tambem haverz missa ás 5


~n~orr~sat1~e; ~~br~ o, C.\)~t~I~C~O do Ipri~ento c~dJ um, o primeiro de~· qualque~ outra parte. . 16, 7 e 8 horas. ' :~:~~:!. r:IP~~a:I~~~, I::~:~:: 

Cai!. temores inln:>dados. eansa. p, 0 \ e 111 1 es e I ttnado as Se~Sócs publicas e o I 	 Exammados os emprehendl- A's 9 horas começará a missa ço, desanimo. dÔre5 "O~ museu­

o 	r..~g"Clo dt~ café I ser-undo' dIV'ld\do por bIOmbos mehtos cujo principal objectivo, PontifiCAI cantada durante a los.. principalml:f'lte 80 despertllt. ' 
~.!-5" proposta fOI approvada I e'l'~ 5 cúml"\ad ,f!1" t110!'. Blhl'othe- seja enriquecer os seus promo-\ qUiil S' Exa. Revrr.~. o sr. Bispo faJt~ de ma­appetlte,. d.1vc11Ias 

Itstias do estomago, m"'(lTIIM.r MO~rf.'m o ar. LiutO MUller I ~~ d0US g;!lJnet~s ~edlli~nlcos A rliviRi'íO daR 24 horaR do dia em fores serão os respons.lveis de- I ministrarà O Sacra'menta da Or- Irribbilidad~. ncurasthenla. etc. 
do rmtl 

Q'l a~ questoes em torno I tv~'og:,arllla da revl<:ta .f\ LUZ.' 8 pnra. trabalhar, 8 para dCi!!· vidamenfe punidos de) accordo dem de Presbytem ao novel or~ Tlldo I~ por lima CalUft !IÓ: 

f l! qu~~s fglrou 0 pedIdo de 1~-1 õ"rgam da Federacio e a .Esco'~ :::~I;I~:(-1:scoa~~i::v~i~la;::~r~~~~~r~ com as leis em vigor. dinando: Frei Joaquim Adams Sangue pl'bre.
f';~~~l.ÇSe ~r~~~ ~~l' l~'~t!~leS~~~~~t<:~~ ~ gratuita. AJlan Kardec· Esta. es \""nçllo dfl boa. sl\ude te ~~z-C~n~:~~O ~~Is~~f~fid~~=10. F. M.-("erimo~ia esta rara, As Pllulas Fortllicanle~ dnPh. 

') irnoortan "a dac;; I t~as se I cuia cs ta montada, com carteiras Aefualru('ute ha milhares de pe~· '. . . , , , . Iattrahente e emocIOnante. Carlos Cm% fazem desappareeer

(.'~;c(,n!o, e co~dic.~t,~s ~~ss~ d~S~ I(l1Il:ric allas. l'.Nt~ q lw trau~ihant d(>ma~iado. dis- h C I~OIl pf'ssna.lmen~e ao Conlml~~ Depúis da mIssa das 8 ~oral) ~':!;: ~~~~l~~'"o~;;':~:l~:f:
r-",,',~_ .. ! li,} entro; os dotls ~ a l("'es o com- pond0 de mUIt.o pouco ti:mpo pfl.rA. sar,o de Emlgraçao que perse as cxrnas. Damas de Candade nifle~r;do O!\ nervos e <) c("rebro.
"~' 2; \.';ml):lrtancia do cafê .wOI.r- 1p.:-.rlime~to de.Slinado? Assisten- d')rmir e comer e. ~ua~i n~nhHm pa- gUl.sse os q~e t~lHam fraudar os distribuirão aos pu~res as esrno- !;;:;~;~d~S~~~n~:~~:I\~h~'o%S:ill~ 
ra ~t.do~, r10r llem f('li commis- I cla d.os N~ccssltad~s, com a rhar- ra .ocscauçar_~ dI"\; ertlr-se .fa7.fH1?O, emigrantes Incautos. li1s que él.ndararn recolhendo do do f'slomR1(O, 115 lrteQ'ull'lTLdadc.s 

..~ q.. ImaCia Homeopathlca. ns:um, com q,19 a. saude seJA. pre,lu, commerclO e que consIstem em <1n m""~tnt... ,:i\... ç oulrn~ 11101,,-\_

!f~:t~d:~~~al li lUíoS paeos ou I _N~ .~~l;mnid~de da. i~augura- diOd:r~bltlho e:o.:ceSstv:) sobreCl.rre}l8 --~~~_.._---- generos, carne, pão e algumas ~;:;:"~:~~~"f~~I~:,.::,:h';.:~~/!: 
. :?) tex!·,' do cor:t,<lcto do em-! ÇdL) ,arlardO ~'aT!()s :.lT~uule! e um o sl\ugue de impureza. 8 de Rcidú Um indiano pretende tnocu- rou pas.. . rt>pid" " co:nj'lI"ln. p".n ;,,</.... 

p~e~';mo de n nvt: rnill:JOes typo i grupo dt cnanças, dlrao, mQno- url0o: 08 riml são tambem forç.... doi!! I b I I' I d' I N.o dIa l' de Janeiro !erá ad- as p<>YSl'la$ rlo'b<:ls. '-:I"b. I""rtl­
i~ri:'~'l" ..:.:,ndicç(lcS; , ' I!o~?s,... ~a~sonetas, etc: . no 1mbalho c.onstant.e da filtrllçllA ar.o °S leVI~mo na 11 la 1llinl~{rado o S~nl~ Cllrisma_ na iic"nlr,~ do Ph. C"r!~ (""'''7. ~j 

4J 'iq ";do do emprestimo pa- 'I' ,.a ",ia , :l. p"'la r:1<l 11 n!\. bra a dt'lIte .enello ; tornlllldco·se debi~itadl)8 RIO, 22 O Es ~ad~-rnforf1lam ICa,hedréll Provlsona. por S. Exa- ! ,.~;:;;;;;;;;;;;;;;;:;:;;:;:;:;;;~' 
el (l.1 ;~·õo ~i I') ' a · ne - Federação o. NATAL DOS PO- e funccionando mal . de LOTln res que o TImes, em seu Rcvma. e no dia 6 (dia de Reis) li " 

tp 
ti (.U.. . .t u\!. P gi(1. n IBRES. distnb!.lindo ~eneros ali- 0:1 symptOlnns desta debilidadft ultimo numero, denuncia a exis- haverà tam bem cilrisma na Egre-

L) ;"'1)es s~. espech~; t menticios ao~ pobres. A tarde não tardam em appnre('erj dorE'i de tenda de um comlllunista india- ja parochi;,J do Puri'ssimo Cora~ A. clu:~gada <la Inl.ssã.o 
. '.' llit!e rcnça .eo re o e~pres- I dor:;e.<:.modia farão NATAL DOS caheça. das f'sradua!", aguda.oi dorea no re~id:..ote em Berlim que çâo de A·L~ .. ia (parto)_ llRlval 

11:110 dI:' no~·\ ~::Ihúes de Irbras.e. PREZaS, indo a D:rectoria da rhcumati;ns, hydropsia. in('hRçAo,~O- pr~tendc fazer propaoanda' bo!s- Os bilhcfes de chrisma podem 

~~:;;~~rez.;;:s leil.tS e • favor ac IFed~r2ç~ ü aC0mpanhada de con- ~1"';n~~~/d~:a~,,:,,~s~s d~:~~~~~O~8'nl~: llevista .n.:!. l~rjia, particularmente ser p.rucurild0S n~ ~scripf~r.io ~õI- Rio, 22_ O Estado-A bordo 
Õ) r:o C:f!10 t!e ·deficit · qual a I:;0(105 levar .<lOS detento~, doces, nnril\R e mui~Ofl O~ltT(,"l rt:rmlt:ld0flnO nas reglOes oanhada5 pelo Gol- FJC.!llal. á Rua fellP,pe .:sC!1.m 1dt do paquete am~ricano.Pan Ame­

!ua orir.!cm. A fa'J<)r de quem ha bonbons e c1g.:! rro!'. ~ enV~nf'nnlIlfluto do so.nguepclo RC'.ido fo de BengaJó!. Sabet;l.os I, ue 0. prodllCt? ?O rica~ chegou a missao naval, 
cr ·"i t, wé si p·wêm da juros e O N~TA L DAS CRIANÇA~, mico. ___ _ . ____ re~.~lp cnr,1ü Off('fCr:IOd pejo Chí1s- contractada peio governo para
C ':;~;;:7l~"súes. ,~ ~ser.1 feIto com a dislr~buição de :~fI Pillll~s de Posta para @.s ma reve rterá intcgr~l:nente em rCOlganizar a nossa marinha. 

7) Cnu.: foi i;,ic;llm -:llle de o-I ~oupas e fAzendas ascnanças po- Rms eonMJtlH'm um. poderoso aU:I:I ' Aviamento de receitas com favor das o!::ras d;1 Cathedral cm A missao é chefiada pelo con­
.. . - f - r..... P _!crrs. har.da natureza, rpYI~Ol'8Jldo e?o~- reconstrucçao. tra-ahniranteTlleod~ro Vogelge­~ ~ .íil Ju. ~.~ ! ;~ co. ,l ... rado, a qUiln \ Assim cOlllmemorará este anno mahl'tlnrl, ú!! ri:ls dA '?rrnn A. .~hml· p("rl.ea'ciS.ãIO"i , a.I~?111~;"~·	 Si!ng- , que traz como... ~.~N(;,r_ rnl,.a",-_ 	 auxi liares11~"~~ .~·n,.,da ~~ mesn:-' .~ ede:a -Pcdc raçãoEsPiritaCatl1arinen_ ?RrO ncvl?, Cfllltllbumdo .para. o .!'.I;. ... Nn.l':j.p·,'j:l do Pnl'to 13 ff"' 17 b ff ' 

qJ.::)'.J~~:t~s~~~'~~;O~~!~cdnS os Ise~ o nascimento de jtStls. ~)Z~~O fU(l:~~l~~~::;~~~;') t:!~o~e~~f!~y:: jauo. 2~ C01lJCÇ<1filnl !lOnte1ll.1;\ tres nO':e O1~1\~~~él~te tUog-~!g~c~:~~. é 
cafés .::o rnprad,}s ; ptomas e flm,,,, más e(ln~t'qlleUCiI\8 n<'lS com (~Ile se proce~: a fc~ta d,o bil~ tante conhecidtl aquI , onde'1 -- - _ _ _ _ 

~l) quai a d'·s;Jna feitio !'ellS' . r~mhcrn RS Plllz'a:; de Foçtcr 8e-1 - "-- ,,"'.r-/"to .,,;;l- M(,I~,1Il 0 ll,;::;IlS, Já fr,;ull.. lOlla l n;j lepl est.Jdo t'anas vezcs 
del.íillhes .::Om a .\i.'Jrri\nta~em.,1 Beb:l111 da BRAHMA ]a1n lnofl'l,S)VflR. e n1\o rontellhAIU I q\le la Egõe]<i Ol'le fl carà eX-I F"lha tempos professordees­

1
cep0s:t':', t2Xa~. e c')mmlss,')es ;Teutonia C<.!rv~!a senl 11 ,11n;':A,. '1 1.e (on"t f·,am \llll I'nb» o, ICombatIdo porq te ouve os posto o prescj-1 1o_ dc3(.C a ma- traIr)::" a t"ctlca do Jogo de guerra 
d~ cada ! ~) ~';í c a c;1.r~o de qu em; I rll;al . I~~0l)~~;:q~'f'::r ~~'.l:~A.'~~~:~:o.~~..~\\":~.- grandes e d~sattenitc I jrllga~J do II ~!....:J. 11;: Es("( 1-: N,1I;;t! do nosso p~'z. 

10 . c()n~icçlh:s financeIras e! . - . .......-_.~- loalhnr, (,I U p'l.r: ,volaer. d~liCllnçar\ OS pequeno~ 1 -nu ...s.\" <h , }>jett.1J I ,., ~s:c\e maIs tarde de paSSI­
aJm,r::s" ii: :';:tS entre ,\ gq\e rnfl i €" tomar n. PI'dlas de r(?slcr e RIO, 22 O E"Uhlll-U corrt~- l No dIa 25 II?V r as 10 IH r71S g~ , 1 como cOlllmandante do 
•.~s banq~ l" iros Cu · cumltê- de i Or. H, ercilio Luz Oltu fJolTn dOT!l.lr, !'!ào a mclllOr l~. pondent~ do .Dally Chronlcle a ml~sa Cdl1l cant;c:)S~tal como '\lOS .d:~adn~)ug:ht Idahl' e por ul­
\".e ,f) ~ : :SillÇ:i ,, ; 1 I Regressou 110ntem iÍ. tarde dê dl('~çi(:l para 08 rins em Berllin. comm'ln lcOu niiról ""lro.<:. anl,os tllhn <:01.10 membro da mlSS!o 

li! CI?'U5U,H dos prazos de , sua fazenda em T<lquaras o ~r. \ endemlleem toaall R" pbarlOR- Londres que as UlIlCiCS traba-l N E d ~ D ,JlIl ... malla as fes tas do cente­
~t::1da e ~í:: prr::-ga dos Pj,;duct0S!1dr. licrcilio Luz, governador do ~~fle~;Ç~e~~n~e~o~s~ :~~~:;~m~~b~~I4~~ lhlstas e os Jorn<les da AlIema- sc rn~ re~racJ~s ~ls~a;~~o4, 5e~l~ laTlO 
. puoadC's no re~pe ctiv.o contrílcto Estado. lutRlr, pn te grati8. nha ataca]'~ vlole..,tan~ente aI) e ás 8 tlnrél"õ ... _ __ 
ou CflflvençAo li. respellu. I Em sua comp.anhia regressa· .FOSTER l.IcCLELLA~ CO. chancc.1ie: CUBO Iklo ,.1C!O de NoGymnJsio Cathariuense dil5• Tr2.tar:to do a~s\.!mptl} I) -Cor-: ram lambem o ioven Antonio Caixa do Correio 1062. estar lImitando as suas cunsul- 5 ãs fi hor;;.s. Contractos a:mullado5r~ ; Q "rt .\t31lhli· In os seguintes Luz e os srs. córol1cl Santerre Ri') de Janeiro. tas a respeito d.a r(:iJa~aç~o, .ans N" Epcjrt de S. Antollio às 

.1 co::;,,~,:,nt? ~ :,..,s : 'Gu:fll.cr.'ics e !('ncnle Adeodalo grandes fillíwcc1rns e Jndustnaes :;. 7 e 8 • :') . Rio, 22. O Estado-O ministro 
d.-1 Milril1~l.:! dir ig ia .. viso ao di- :fi'" iilf',rm;;~r,,~s do gr,vernn, . Ferrcirp., ' I -~------- Irjo Reich, ao invés de procllrar " ~ o N:1. C:(ll~~íla do Esrúilo S ilnlO! 	 re d\IT de contabilidade da Ma­s!:n..:! r, :orne,::J.as sem chicana. i 0< ~ASifi .,; ,.f.,C' ..;ON.O .... t.l"''"'- ouvi r 05 operarias. à~ 8 /]nrfl.s, 


5em f : ·dtjD t: d~' ,l :cnrdo cflm fi ,, ' - .v.~_· _ >.-,,- ... -~ \ s"e;~n'~-'i~,~;u~m~' c~~t~' ;(;'1 
 rinln ,Hl 'lull ando vMio!, contrac­

ques:!(.s f..-.roT,uladt<s, devPlll C ----- ::'\0 Sa.cco do.. I~inlÕ IC:>4 tos celebrados nos 
·	 , 

ultimos dia~ 

c!are;:tr p·'nin5 imp )r t "rifi~<;i mn:-; padre Jqsé aruso, con- sr. B'Ôrges de Medeiros O Natal em Porto Alegre N<l Cõ'lpclla de >J. S. da Boa do governo Epitacio Pessoa. 

e q'Jt: ;]jnda "d C, fo r;oI1 d\' ~ rigu;j- dcmnatlo entrará em novo P. Alegre, 23. O Estado-Oi P"rto Alegre, 23. O Estado- Viaj.!em, nl") arrahalde SrtCCO dos 
d0S a respe;tr) da tran!'.liiç;l() a julgamento positiv istas deste Estado d~rigi- Es tão prep,uad as aqui gri.nd{'s LimCles, o reV11lo. padre Jêlyme St>rviço telegraphico ... lj : :::: I' ·~(·s cL(':; Si': rderem e qu~ P. Alegre, 23. O ~staJo-ü raTn uma carta. congratulatonil <lO fest<ls de N<ttal. CalHar.:! , Ctij1cl lfi0 J;t Irmandad e A estaç;1 0 le!egraph ica desta 
é a a~'p!,c2çã() ~ó) uinh(:irn em- c.:üperinr Trihu;1al dr: Justiça do sr. dr. Borges de Medeiros pela dos Passos e Huspital de Car i- ç<lpital n()$ informou que a de .A p~e~Lijf), CJ'IC na') • sahe po r Estado annullnu o ju!gament1 so lução que es.te procura dar a-.n dat:c desta c.:!pit;"'\1 cclebrarà IlIls' 

1 (I:'Ó'!- ~~.r~~~~~;, o s.c~redo ,1 h 'l0. ~"'~"eiL~~n;;~e aC~I~le:.,~~)u : p~~~~ ~~s~~~~:ld.~~~~~:ia~ ,:rttcS\~rl~~ll~= S uicidou-se porque a v ida ~(j a:n;1nhã :\ lllei.~ noite. ~~,~~~lç~lat~;~~r~~I~i~~eJ: d~:not~~ 
• 
 lu: (,. ri Cõ.:í:1f: Cflmqu~ 5.e e;:;crm' ~n~7e!' ·de pris?.0 m.andand-o ·~~b~ Ilhn do nosso ri vi co reconheci-I 111C n?o sorria 1 O prC"t pln_ na J~gr(~j u. do iui tlHl tivada por um defeito nas 


~~~am ", 'o.: (hs p~rce :,ns lTa,:õt0.s mettel-o a novo jury. :11ellto. Inteiramente ','ossos no P, Alegrc-23 O I s t.ldO-SUl ;\h'llHW Deu" linhas para o n ~rt~.._ '. Ir!tln,l,s (.' s dua ..l"S dn rllognr- amor, na fe f! <10 scrviço da Hu- CldolH:e!ln Carnf}o da ReJe11l \ AC!J,I-"e 1.1 Icr,nrnado o prese- Exequias em suffragio á alma 
oi j, ,- r, nt·~ '( Ir, í,.d~c~m qiH: :c;e pr)_ 	 manidade.. p'.;ão o saq,:::enlo Tiburcill Reg,) 1pIO ;:Ir!l <1dn na r~grCJa ctn ,\\ cn,­

• 
" ~;-:.::;~,~~as'--r~et:~sl"a:,~~~~::.igUmaS Pomad a M inancora _~___ ~~rr~~~~:~() i1~~~te~~~Osir~~~~~~ II ~~ !~~~~' ~~~;l~!~i~~l~l~onterrallro d~iO~r~i.id~t~st~!o~~l~j~iaa ... !11aior inil.nigade doenç, a~ da p.ellc I .. ' henslVel condu cla_ A par de !11H!O!'> cfteitos de luz. legaçãil da Pol()ni ~ nesta capital,.. -- .._._- - - A phannaeia de piai)" o sui;:-ida era pcrnêllllbucano. e da combinaç1lo de cores, a mio ~~;I s~~ ~~.~~~t~~, e pt~~~o\?e, p~s;.. A q!J('<:!2. r., rJr.'5 pE!.~a 1:1I:ntí)'~ 	 - ! _ e deixou uma carta di7endo que nu cia de l odl)~ os pequen\n()~ lh' •I 

'~ 

dcvirJ()5 pela Allcl11anha "1,1) E" ,~,;'. 11 l ,a., llinan.la o seu g'!sto de ~ e sesrwro craltalhes. faz nl indfl preserio, relem cgr\.!ji::l ua Cande!ar ia, solennes 


t....; .1" XLP .101 Segundo o accordo firmado ~olivado por tlifflc uldades dél l h ral p{'rfe itamenlc o nascimento cxcqu ias em suffragio áalmadC' 
.. m~:~"':' d~:\,~~jr~:,!a (;,7r~~?nd~~'1j~ E~~~'lslt~t:~!l~ea~~~~~O ~~o d4i;I~~ I~:tn P;lp~él~I~:~i~ãéeSr~~;:I,dJ/~~~= vlda- IdoA~a~);~lrri~l~I~I~\I~illl~~;ilIlOtt. fe- ~)~e~~~~~~~Il~~~~elle paiz ha pou­
t'11 tt".! (J j'T1~~r,t" C"i:lidar:: n,,'õ ci r- de nrlvemhr n fOI p,cI111.:ld;] com ; p[iedade d(! sr. phJrmil<:cut:co \ licit;llnoS peL) g!~sto e arte C0111 ____ ._..... _ 


r 
 C\llr,~. al!'f'm~f!s d ~z ler mrJIiVQs d~7 c(,nl('S de. reiS ., c.:ldernetil I r-ri'iI1CisC0 Pereira de Oliveira Fi- Cerv(>.Jn. Dcce ~ llt:f,iti- Ique "finou o prl'scpio do Meni- RI'0,A23Ie,iodOE.itn.qduo~nOatsoenado.. f n. 19921. per,enc('n!e. a exm~. lho. A rua Conselheiro Mafra. Malzbiar ~~s~~~~~~ o~ no Deus, _ 

~~:Ei:' ;J~:,;l;,;~~~~~cr~i~J~~~ ~;:it'~'s~~;o ~~~:~n~·o ré~: coJ.~~~~:r:~e_~~n;~~~1ag!,:.'m,cias __~_~_ _ Hi.trlbuiY~~b~':"~ar,,e ao, ~~~;~:â~ ;~q~i\f~~~~~ de emer-

p'J I-.; i: ::t :_1;1'::r;(;1.I1;) llma (",mmi8 E' agente geral do fClub Ex- --.------~ O que Poincaré affirma. pe- Os sr~. major Bernardino Vaz 

~~;~I~:~f~:~(;:t~eol~r~;~~~I~IJ~u~iS~ r;:~~~r. neste Estado o sr. Lydio O grand.c p,-elulo da. de e recommer.da contra ~O~Út~l~l ~oar~'I~~~!~~~~~~ ll~oE~'~~!i O min~stro marcoupr~zo ma­

A 11··:r·.~~!1:: pr,derà e deverá pa- __._ ...._~.___ JJote..ht AI·~clltlna a Allcl11anha farão uma distr ibuição de carne . xltno de 60 dias .. 
".H 11 ', ; :;I!i;)d(,s . Rio, 22. O Estado-r~ealizou· <lOS pobres, mandando para isso RIO, ~3. O Estado-Q nHms-
A" , fl lle!e 'l':tf(·scent;1 as rnpn~- I se h'Jntem em Burnos Aires a Rio, 22. O Est':Jdo - Dizem de abaler tres bois. tro da li azenda res;,. lveu marcar 
tu eram de molde a indicar que Loteria Federa extracç:io da grande loteria dn Pari~ que o sr. Poincarê, fallan- A destribuição scrá feita nesta. o praso .maximo de. 60 dias pzra 
• AI!cmAnha estava cJlspffsta a Numero da sorte grande, da Na.tal. O l!remio maior, de um do no S~nado, declarou. que a capital Ilmanllã ás 15 horas no a co~nmlssa.o . de mspecção ao 
Ct,nfrmn;Jf-f';<; com a :Jcc i:l~n dil loteria federal extraída hoje: milhi'io de pe!los, coube ao bi- A11t?manhl!. pos.S?C prnpnedades açou~uen. 3 do Mercado Publi- servIço de emlsslo e pai:amento 
Jrf!!1'1da c()mmi!;~~n, respeitando 41.868 Ihele n' 26'190. ni1CIOnaes sufflCientfls para ga- co e no Estreitn às mesmas ho- de vales postaes, bem como PI_ 
,~ condlcç{jcs que tf meSfTlc.I fixar. I rantir os !5CUS compromissos. r3S no Matadouro. ra duas commissOes especiaes 
N, rlJlf'r ,In .f)ally Ncw:'p, SI a ____ .....-_ TE8TEl\.lUNHO Pediu aoS a!liad os para juntar ' de revisão dos despachos adua-

AIl"'m;Jnh" prf",p:1g.u o pag:uun "sua acção á da França, atim O .BSTAl>O não sor(Í pubU- neiTOs nas alfandegas do norte e 
fr, de ,1(/ hdl~CI d. marcos aura I)r. Ivo d? J\qnino ])A IM.PRENSA de se apoderarem desse penhor, cndo 110 dh\ 25 do lul ultimarem os seril".traba­
l:ll rffJp' JcU p')dert~ !ier'Jlr de I Narra o illulilre jornalista pro- e acahou dizendo que as bnan- Em commemoração ao Natal lhos e apresentarem d~ respe'" 
bue sohdil para do d)~cll,s:if) SeguIu hOJe para o norte o fessor Cunha e Silva. redactor ças alJemãs devem str fiscalisa. de Jesus não haverá serviço na cUva!. relatorios, ficando desde 

sr dr. Ivo de AqulnO, deputado propricfJrio do CORREIO DE das pllos alliados, proxima segunda-feira nos es- logo dissolvidas taes commissOea 
-- -...........- - -- le~laduar e superrnt.dente de NOTlcrAS, Bahia, o C.llSO da cru· criptorios e officinas deste jor- e cada funccionario obrigado a 

TI.. t., .. ICanclnhu. da C<lelana da Conceiçlo qlJe, ~_._- nal que, por isso, 50 será publi- recolher se a sua repaniç:io no 
.. agaml·Cll O ·lOf Ill1llC1ClO-1 A fil,al da Casa Matarazz'o .olfr.ondo, ~or muitos ,a~~os de Novo paquete ali mão cado 110 pro.imo dia 26, maior praso. pOIsivel,

nu Jsmo '~f.I :u ua vac t h hOTr!V('IS ~hilg:ll!ii ~yphllltIC~" cu- e 

cc ar r.ando -se com um só frasco do Rio, 23 O Estado-Chegou o 


Pnr m'l!iv() rias fest.H de N:1lal, I Rl!'cehemos ('ommunicaçllo de <lANT10AL., d~ dr. Machado. novo vapor alleml1() <lSicrra Ne­
e AI;n 0 Hflm () grlV~rn() rir. EII- terem os SJ5· F'. Maltarazzo &: - vada- da Comp'1nhia L10yd Bre- PILULAS 

t.:trlo m:lllrlrlll i1nlecipM n p,lf~a· l Ci3, resolvido fechar, até fins do Orçamentos votados me". 	 d. RD"" Tonico 
me~ 11) do fU'l : cioniflísmo, o que Icnr(~nle. mez, a fihal que tinhl1m Rio, 23· O Estado-O Sen::uff) O~ !eus agen!e5 offereceram ~~ Laxativo, · 
esta sendo feIto desde honleW. ' em f·lorlanopolls. I votou honlem varlos orçamentos, Ium <llunc:h- a bord~. I ........_ Universal 
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A Estatua da Amiiade N t 1 d 
Rio, 22. o ~stad? Proce.denwI a a 

te de Nova York vieram dl~erWI 
sas peças da Estatua da Am1Z~- f~DD~-
de qUt: o povo dos Est~dos . Un ­ r
dos o~~receu ao Bras~I, afim de 
ser erigida nlsta capItal como 
penhor das rela,:,ne~ cordeaes en­
tre as duas re)i:llhcaa. 

A imponente estatua. quando ,
cOn~,c.d, a ",O, pedestal , terá cerca ~ 
de Vtnle,., ·;aetros de altura. 

A "tst~~_:&'fol: executada sob a 
.direcçlo do e~culptor Charles 
Kock, que I.ffj.rma ser o monu­ tr 
meftt.o a maio~ peça de brunz.e 
fundida aI. hOle em lodo o um' r 

verlo. 

-
I!JAB;ONETES Epltaoto ~:: I . 

loa, ParabybanoA, e _ .
:-le.l:o~:~!::~::&8n<!..O lJ::a
Ã.ure: ~ 

• 

o ~'
A concurrencia fOI anullada ~ 


Rio. 23. O Estado. O minislro ~ 

da Marinha anullOlt a concurren~ I 
da realitada pela Ca.,itania do I 
Porto de ~antl. Caiharina para ~ 
fornecimentos eeraes aos estabc­
I.cimentol de Marinha e na\'ios . 

'da Armadl durante o anno pro­
ximo visto nlo terem sido ob­
Itr.a·das ãS disposiçOeli I~w:aes. 

Autorizou, p~r. i.ISO, o capitão 
do P.orto. a ~dqi.iiflr ilO mercado, 
medIante aJustes mensaes. de 
quem mail vanta,enl offereceor, 
OI arti20s.. de qUI trata a allu­
dida conculrencil. 

Sol>re a passagem de nuven. 
de gafanhotos 

Rio. 23. O Estado. O ministro 
da Viaçlo providenciou para que 
ai estações tele-graphicas dt San­
ta Catharina se communiqulm di 
rectamente com o instituto de 
Defeza Agricola ~obre a passa­
gem de nuvens de Kafanhotos. 

roi recebido pelo sr. Ber­

nardes 
Rio, ~3. O Estado. O dr, Hen­

rique Lelsl t..;.i recebido hontem. 
em audiencia, pelo ar. Bernarde5. 

Um banquete aos ministro! 
da Fazenda e da Agricul­

tura 
Rio 23. O Estado. AI classes 

conse;vadoru da industria e do 

tem naCamara. . 
A I(:ta não soffreu Impuina ­

çôet. 
No !'xpediente nada havia de 

interessante. 
O uníto orador foi um deputa ­

do rio-grandsnse Que fallou çj­

tando dados e lendo documentos 
que eomprovam a lisura do pIei·
~r::i~l!~~~O ~~ ~~~a2,~inde pau 

oorçam.Dto da RocBita 
Rio, 22. o E!itldo-A Cama,. 

enviou ao S~nado hontem o or­
çamento da Receita. 

A conferencia pan:;rn,ericana 
de Santiago 

R 23 O d N . I 
• !Ata o. Ol~lrcu 08 

~ 

J ' ,e esus 
' 

-~~~~,~ ~~ 

~ 

. 

Um .rtigo do jornal «A N~it.> -Ao commercio do Estado 
.AR~~it!!' P~blTc~a:o;-g~i~~::nal Communicamos a esta e as demais praç~~ do Es~ado. ter 

.0 sr Cincinato Bra a anda resolvido fechar por todo o corrente mez a FiliaI que ,. .tlOhamos
corrend~ a via sacra d~ minis- nesta Cidade, a qual estavam aneetes todos os nego,ctoS deste 
teria ao Palacio, do PaJacio ao Estado. . . ' 

ministerio para ver se encontra Assim, todas e quaesquer novas ord~~s! pedidos di mforma.. 

modos de extrahir do orçamento çOes, etc., deveria-para o futurO-ler dlflgldos .. 

da Fazenda um fatacaz de e(.o" F Matarazzo ~ Cia.. 

nomias");. 

Segu'ndo já. se sabe o criterio Caixa Postal, 86-Slo Paulo 
escolhido wbre ,apenas os func- As nossas cobranças. co~tinuarao ~omo ate ~qui, a ~argo do 
cionarios publicos civis com re- Banco Nacional do Commerclo (-'gentia de Flonanopohs).
duCçficS. florlanopolis, Dezembro 1922. 

~ dind,o sobre o SUbSi-!:O co", qU< I' , I a 
o sr Cincinato andou enfeH;mdo · 

I os ~eus falsos sentimentos de I ~- . ,:,, ~-
J' justiça não pode mais perlfo.:er • •• ~~ I á commiss;to de Finança,s da Ca~ AnntversarJ.O! 
, mara, uma vez que os tnbutos só 

!J

Mo propostos na lei de Receita FAZEM A..NNOS HOJE: 


~ e esta jà se encontra no Senado. 
Assim. o relator da Fazenda' 8el~hol'alJ:. 

depois de haver cochilado tres Stell~a Camara T?lentmo de Sou­
~ mezes .a fio liisperla sobresaltado Ia~~~I;~o:~:a.!:mlsky. 

fali ando a linguagem do deses- Bazíllssa F da Silva t Ismalia 
pero, só porque.o ministlo pe~- Nunes Pires. 
tence ao grupo da dissidelw3 Srfil: 
paulista de que o sr. Cincinato Victor Ferreira dos Sanios. Josê 
já foi membro influenle. Jeremias Mafra, Narbal Vieira de 

O subsidio dos' deputadescon- . f. 
tinua intacto . 

A idéa d~ um im ~sto inei- ! V·d soc•• al 

s> ~ .& t& .P~r act~ de h.o~tem aquelle do alto commerçio desta praça. a~slm, dos ~ue t.fl~em ser e~sen 
- ~~~~~~- minIstro amda alhvlOu o The- heipeitosos parabens. clalmente flnance.lra. Alludlu • 

lOuro de nada menos de oito en- _ importanci~ qut' se esquiva aos 
ca rgos que o seu antecessor Dr. Don~to Mello .. c~fres pubh~os nas a !fan~egaa.Prece de Natal creou, sem respeito pela pa- Faz annos hOJe O nOlso dlstln- DIZ que o nosso Sdldn me~1O de 
ciencia das contr ibuições. cto conterraneo sr. dr. Donato exportaç:io é de rto ve milhões, 

Si na pasta da Guerra prlva- Mel1<? . saldo que n.:lo dá par. as nossaS 
lecesse um . ~rit e rio igual muito lar~011l~~;~~1~ ~aecu~t~ti~gsc~n!~~~ nece.ssidade~. e.m ouro. S3 para o 

Mysterio di vi no, em cujo seio, l1 i mil e novec en~os 8.nnos. se se cO ll se~u r~la. radores nesta Capital, onde é ge- serv'5? ~a diVIda dos Estados e 
desenvolve a ci viJisat.; ii o humana. perdôJ ao~ que, d 'f"- ~e logar de <? sr· çmClnato. que tem a .sua ralmente estimado pelas suas ma- mumClplOl, q~e se eleva ,a um 

O rel11edio, entretanto, p.na a Souza. o j(w.en Julio Tupy Cam- quarto de hora.. 
crise está nas mãos dos proprios pos e o memno Osnyldo Lima. Aborda depOIS as causal da 

~ ministros. - baixa cambial, ~cferindo a. opl-
O almirante Alexandrino tem- psra. Eduah~o Moellmann d niOes das autondades na malo­

11'03pplicado inSistentemente e. LUi:: 1~~~ss M~:II!a~~rn~'igS~:'es~ ril. Para o relãt?r a c.rile ~ pu­
com efficacia na Marinha. posa do sr. Eduardo h~oell[unn, ra~ente econom!~a, dlverg111do: 

commercio offereceram hor.tem á dia no sorns? d~ ~m a cr~ a nç:3 . . .' Rio , 23._ O Estado-Fa!leceu 
., b t aos ministros Emqu3n,o CeL.ar CUIdava do .1mpe, 10 c Roma do tn und'J, a~- ~m R'J ma \'i cenzo Ta n'JlJ rra, qu e~~I eC"~~_ ..a_nqu~ e.. .. . . !0m~ "'Js!u ô.G -= ';ji ~ ,) Jt.: 1;,11.1 rH<:·'\' lll Clil e na viJ eZ,a de um estahU lo. \se achava doente ha él!~'ln S dias 

.... ~ u .. ,,~. i u i I'\~U\':;UHura. sem que Roma. ne m o impe ,ifJ, n\!ITI C€.':iar te percebcssem. para tendo sol icitad O) antc -llOntem' 
ficar oi pos te ri dadE': a !iç:io 1nj eleve l dI! q Uê a poll tica ignora st' m- exu neraç :'io do cargo de mini s tro 
pre os seus m<õis form; daveis in!ereS5CS T ; ve~le p~ r berç";Js pa do Thezo uro. 

Os pavilhões de Portugal e lhas de um cllrral A Il lt i:1H d a.3 m.'l ei\ sen tir-!'ô e- ia humi! h<i da se A sua mor te foi muito sent ida, 
dos Estados Unidos houvesse de reclinar o fru~ \o.l di) ~(,l l r l'~,: ! '~ ', no ~i ti () a hjectn f)l1 d ~ i)r ndpalm ~ll tc nos c'r( uios do 

Rio, 23 O Estado. Com grande recebeste v pm nc.!rn C;:Tlnd " da t il" . .'\-' ·IS a .:1l:11Ig,.:du ura. O:l :lt! 50 Pa rtid u floj)\l J:u {t,l li ano, do qua l 
concurrcocia inAuguraram· tie 110 abr.1Sle os. () 1!l(J~ J prillL' lfcl !tIl . res..:e'ld l' •.d e n n]\:! o perfü l~ e da era um dos -I e: aders>. 
je' tarde. na Exposiçlo, o pa- rnâlS exq~ ~~l t ;l r ' h,S ,i, ~ o d a {h t l ~ l l N ;la l. fez-s e: ~ a ra ;t c!J :lsl an­
vilhlo di honrA portuiuez I c dade o mai s !ornws , dia d ;-r ter ra. o dlJ :JZlJ!ado e c, n de rosa entre ----.--~-
plvilhlo americano. todos, com lJ fJ CC,! d i ;n;Jni L1 c () rO:'. I,} de]:; crca'1ç'l s. I . . , 

EiJ ;r, s, (lo; g erdç.).,) t lll g~"ra,,:;l( l. f j ,' ~r-1 , ~l sd be l ·j'1 [I lHa fo dfJ o I ArtIgos ~el1tano s -- ~ :'t 
O sem ore da hi s:" rlft d, ) teu lla>Ó..:1 !n:: nt l) . E n l:~ S .l S L· '::!.l S J (l se u co n· I P h ; l I·HHt.eaa da. 1'. ~ 

que f"!.1;Jve ante ·hontem na lentamente e d,~ '> Il -'l In nlj~ e , l l.lii It !lS , oh ' D ..!\ls CIos lnln <;os e d n::. I 17 • T,-a inno. ~J' 
CamaTa fracos, dos hum,Ides e dos p'-'.j ucn lnos, a IH rte ma is j'n1 pld ~ do te!.! I --______ 

RIO,22 O Estado-Foi um~ culto, o raIO ma S me lf; o da tu.! ·õlf.u 'nu I hcmfaz"Ja Esses rI "OS \uma ponte que não suppvrta 
leuJo!em Imporlancla de hon \1nf;mt's estrel larn de alegrl d ;JS neves í'l()ar~s, orva i h~'1l de sua O peso de uma bUlada 

fraquezas e paixOes. ousam eSIlNJ r ;;o;n o pensanl t •.._. a tua PlJ- eXlstencla assegurada de 5ioltelrllo 
reZi . Os moldes da. unica el;)qucn .:ia capaz de te não ;1'·oianar qu e- e proprieta rio deve imaginar o 
buram-se com a u\li ma inspiração dos tc us livros sagr"dos. Des· que representa a furia de sua 
de enUo de cada vez que o homem s~· desel1g..na do llOmem , e a lin guagem do desespero quando 
a!ma precisa do ideal ete rn o, na n:. el .J nc holia das epnc/Hls agi tadas e a tesoura fatal não alcança 
tenebrosas, d~i: n te da in justiça 0[1 da du vida, da oppressão ou da o subsidio e oulras vantagens 
mise ria,é no crysta J das tuas h'ntes que se vae sacia r a nossa deq llc seassenhorearam osmem­
sMe. Deixaste-as abe rtas na rocha da tua verdade, e ha deunove bros do legi slativo . 
seculos que borb(lfam. cor.:. o me~mo fre5("o r sempre d as pr imeiras Ao meSmo tempo era mister 
la grimn daqu i' l!a cu j ~ l11alernirl a!.le v irgin:!! desJbotnav a hoje n.IJ Ipromnver a responsabilidade dos 
fl or da red empç=:o r llnsí:\ . 3~lt Q ,e s dos c0ílt raclos se ln mo-

Taman ha é a tua gn.nnf' z:\ '1[1~ excede !nd:1S ,, 3 do uni versü e Iról. lida de e q ue tanto It'saram a 
da razão: oespaç'"' . o tem po, o infin: to , acima dns quaes a cr Ul da fo rt una publica e que v:io sendo 
tua traa:edia espantola p'lrece maior q lle os VÔ OF- da me taphysica, as annulad ús a medida que um exa­
immensld ades do c?lcu:o e as bypotll ei es do Son ho . 0 .-1 il i a pala I11.1 e cae sob re elles. 
vra e a imaginaçao re cuam as!Som!HaJ :l&1 balbucí,mrlo. A cr,eatma I Sem isto náo se explicam as 
sente li te u amór, mas tre me ndo. Ve-sc aJv\)recer a et ernjdad-! na Iatt it ·..des do sr. Cincinato-. 
magnifi cencia de um Abysmo que se ra sga nu céu; mo:. s !l.1 S !lu as 

arestas Alguma cousa .ha de s o m bra e ameaça. De OiH~e : .p .)ié , ~l, tu I . 

penetras no co raç:io oe lodos com a doç ura d': uona cane la Uil1 ver · A morte de Vmcenzo 
s~1. é daquell e presepe, onde 11. lua bl)l1 dad ;:: 110S am anh~ c ~u um Tangorra 

suave hum Idade os fulgores trop1ca eo; , cstetl dc, n o firmdmcnl0 de- RIO, 23 O Estado-Infonwam 
baiXO dos nossos feclos, c den tr o do nossrJ cS J) !ri lo mortificado, de São Paulo que 1e"..t bou na 
mquleto, !p'ij e. pOC"'l " ,,, , I, .ia de .. I~() ra o a fe 17. . IU'-CaS!ãO em que sobre a mesma 

Chris to, como te senl imf)s bom qUiln do te V!;' n10S entre as paSS<l va uma boiada a ponte 
crunças, e quando as cre;lIlças te encon tram tn !re si. Despindo a sobre o rio Paranapiacab'J, na !; 
tua ma,estacl <: t od ~ . pa ra c ;; b cr~ ~ I1l lrll Se ifj de mu lh er e 11 0 tama- ) oroximídad es de Sal to Grilnde. 
nho de um pequcnlto" aSS i! nt .1:s fc sn.hrc <1 S almas um lmperio !Ubtil l lgnoram-se ainda os preju''h:os 
e irresisti vel , por onde ;} espn llt.1 nc 1uil de da nossa ador:,ção conli- solfrh.lo5. 
nuamente se renova e clJlhal!l.l lna na ori gem da Vida. Todos 
ac; uelles. paes, irm,'jos ou uemf(! ilo res, a que m concedestcs a ben- _I .-. 

ça.o de amar um :n en ll'iO, e (J tê m nos braços ou o prenderam. vêem r li - I 
nelle a tua imagem, a ..:ó pi a. id e ~ !izad a pela fé e pelo amOr, do ~ O 1111 la 

MATTARAZZO li CIA. 

O I t d . ento da 


rea or O orçam .. 
Fazenda falld .ol>r~ a Sl­

tuação do pall 
Rio, ~3. O Esta.do. ReuniU-lO 

a commlsslo de Finanças da C.­
marii, tendo o relator da fazen­
da pronunciado longo parecer 
manifestando-seeobr.o orçamen 
to a leu car20. 

Resumiu o relator em um só 
trabalho o estudo sobre a men­
lagem ~o gov~rno relativa á si. 
tuaçKo flnanceua . 

Começou dlzendo que a men~ 
sagem do 2?vcrno revela .3 s~-
riedade da situação do palz. D.1 Z 
que estamol passando um mao 

neiras fid algas e pela sua reco- total de 66 milhões.. precisamos 
nM etida bonda-ie. annualmente de 6 ml !hoes e 600 

Associando-se com pra.zer ãs mil libras. Quanto á União. pre­
~an.i festaçõe~ hoj~ tributadas ao cisa para esse fim nada menos 
dl shnct<? anmversanante ~O ~sta- de 7 milhões e meio. Em resumo 
do. enVIa-lhe os seus mBIS smce­
ros parabens. 

Ga'tlUano Donner 
Faz annos hoje o no sso joven 

conterraneo Germ ano W endh:H: ­
sen Donner, all1 mno d a Esco L? M:­
litar, actualmente em Miaa5 Ge 
rae&. 

FA.ZEM ANNOS AMANHÃ: 
8enh.~ras : .. 

. Tharcllta Macedo e Arlmda VI­
eua da Costa. 
~~~~~O~!t.Jt~~rdes Era a Ar­

gentina Bittencourt da Si~~ira e 
Maria Mance1ios. 
8~.. ...... . 
Ern dlO Ifl(JlII ::.en, Jorge Aunno 

da Luz , Gilberto Cunha e os jo ­
vens Gircino Silva e Rau l Athayde. 

-
D. Almerinda Trindade 

Ffl1z an.nos ~ma~~h~ ~ e~m.a d s~a , 
~~:Si~~~I~~aa:::;~~~~~~a ~o ~~s aD:~ 
:nas de Caridade . ç 

A' di stincta annivt:rsariante en­
vi fl müsrespeitosos parabens. 

1>1a.jot" GU.'iIt a.vo Slh'olra 

o Brasil precisa annualmente em 
ouro de 29 mil~ões;s~ ndo 15pa­
ra as contas pr!vadas e J4 para 
as contas publIcas. No ent3ntc, 
t~mos apenas por <inno ? saldo 
ouro de 9 milh6esl Refe , iu-se. 
campanha presidencial d e cl a ri1 ~-
do que eUa trouxe a desconfl­
ança ao mercado cambial, circuns 
tanda essa que occasionou a que 
da das taxas. Estende-se em con­
sideraçCies sobre o movime nto de 
Jul ho, refere-se As luctas no Ori­
e~te ~roximo e a outros factos 
hlstoncos para comprova r que .0 
mal é: exclUSivamente econonl ' ­
co.. . . i 

Preclsam('ls, por ISSO, proQuz r 
mais para exp, orlar. Mostrou 
que sb em 1917 o Thezouro teve 
um pequeno saldo. Dessa epoca 
em deante o -deflcit. foi augmen­
lando gradativamente, elevando-
se em 1921 a 302 m ~l contos. 

0. tota.1 dos "deflclls ~. eleva.se 
a dOIS mIlhões e 665 mil contos. 
Es.tamos hYP6thecados.ao estran­
gelro da cabeça aos pes ! excla­
ma,l re ' a tor. 

Faz anno i. amanha: o nosso u- D"scrimina tod'a~ as nossas 
tlll1adv conterraneo sr. major Gus- fontes de rendas hypothecadas I 

tavo Silve ira funcclonario estadoai Llnta ou maia obngaçOes' Aillda 

oP&sentado. ' . é tempo d$ r;,ecuar. diz Amanh~ 

na~~n;:ls~ads~. ~:~:eÕ~~ta~~~;: serà i~lpossiveJ . se providencias 

. 'lira que pormuilo tempo foi di- nâof()remtomadas.. 

:eeto'r do Tf}"lOouro, exerceu o Em 1943 o ""ehclt- serà de 

cargo df SeadAr:.. da Fazenda, 6800 contos. ouro e 493.0~ 

no :; u-al se houve dt: Iõi.;;~,j:: a UI Tif;t!l Reduzmdo o -dcflclt. 

pt..r gcrses sympathias .) ouro a papel segue-se que elle 

. Ao estimado anniv.er.sariante en- se elevará a 540 O~ cel~tos _ 
vlamos as nossas fehcltaçOes . COllsidera a estlmaUv3. pro.. 

- posta pl!lo governo de 106.000 
Paz 8:~:~l~rRa~t;;~cn~sso con- contos ouro exagerada pelo me~ 

te ranPo M.r'o Straueb ne 0- nos em 20.000 contos.
ci~nte. sr. I ,e A reuniao foi suspensa a noite, 

_._ devendo continuãr hoje. 
r~~~~ 

lo, permeio entre eUas e o futuro ct1trcllado e temcroso. Deus benigno. nava . . . nota para. o
~I," Informadol de Sa~nago 1.'- e pIedoso, que em cada uma dellas nos deix astes a minia.tura da RlO, 22~ O Esta.do-De'!tro de Ora.ld do cSampalo orr~la sr. P?mca~~,.s.ohettando uma de­
'Irma-se qUI, 10 contr~flo do que tua. face desnublada. poupa-as li expiação das no"'sas culpas. Mu- poucos dIas vae se.r aut?flzada a maIS uma ve7 mterrompldo clar~~lo dlfimtlva relativamente ao 
'01 propa1adt?, o Br"ll nlo ~e~' tiplíca os nossos sonr imentos em desconto dos seus. Doira-Ihes o construcçao de mais dali postos Rio, 23. O r_tado. Informam maxlmo das ~oncessoes que a 
pondeu .ceeltand~ tm prInCipiO porvir dotctt riM compa!s ivo. Cura a nO Ssa patria ti a aridez da de aViação n~val, sendo um e~ de Mamanguape~ Par~hyba. que f~~~f:oe~~~ r:ISfr~~~e:, f:~~r :I~ 
o convÁS'l: do Chile para • tom~, alma. que a m:rta, sellleanrl0 fl lua fi elllcnte ncsla 'raç:lo que SantJ Crtthanna e ~utro. no Rl.0 communicacoes recebtdasdeCan ~l1lã~S e nos Pprobtemas a eltas 
parte nlsconferencia pan amefl_ desponta. Permitte, emflm, que nO!lSos filh os possam L.:!r.l.rar com Grande, .ficando assim ~nhegah- guarelama annunciam que, devi" ligados, afim de se encontrar um 
c~n. de antfago, tend?~se cin- os seu!\, em dias mais dilosos. a alegria do leu Natal. Bilda a linha aerea do RIO a Por~ do a ter-se partido a carreta do remedio para a situação de incer­
gldo • aCCUAlr o recebimento ~o ItUY nAunoSA. to Alegre. motor de bombordo o -Sampaio teza actual. \' 
lelegramma que a chancellatll. Correia. baixou ás aguas da Informa-se que () governe "me­0..-__________
chUen~ Ih. enviou ne••e sentido. O Qanado Bm -n'la'ú 8'.re"1 Trallsrerencia de um oflicial . Bahia formosa com feliz exilo. rlcano ê. de opinião que o sr. 
pOli ainda n:lo recebeu a respe.. I) ilulJ DU ~tl PedIU reforma Accrescentam as mesmas in' POllcare encontra-se deante di t 

ctiV-1 nota tt ... qt1~If~ Ifoverrto. - 1 tio 13 Rio, 23. O Estado- Pediu re- formaçoesque o aviador Martins uma situaç:lo pot~tlca intensa ver. 
A chaneellarla chilena enviou Rio, 22 O E!tado-O Sennda I forma o general graduado Cas!iia- tomou um escaler com destino a dadei~amenle dIH.lcel. em conse­

a todas 15 legaçOes uma circular, esteve reunído em sesslio secrc·, Hio. 22. O Estado-Foi tran~- no Pacheco de Assis. CabedeUo na Parahyba afimde quenela dos senhm~ntos do povo
dAn~o elclarechnentol lIobr~ a t...para tomar conhccim.ento dOS j I~rido o tenente AI.llonio Mar- Nes!a vaga será graduado o ali. tomar ~ paquete .Ri~ de Ja- ~~n~:zi('~u: ~~tl:~;I~na l\IYe~~~~~: 
inlcutlva do governl) ~,asnelro ultlmos actos ~e remuçrjcl no tm!; rJ~ Almeida do 13 bat<J,lhAo 'coroncl JOSé de Albuquerque Se- nelro- com destino ao porto de Nulas condlcçôes ropOe .. 
com re1aç:lo oi conferenCia preli- corpo dlplomallco. assl",nadfJ pc- em J OIn'llIlC, para o JO regimen- rejo, que lambem pedirá retor-I Recife. aonde vae adquirir outra melhante questao à frança ~~s 
m'na, de V.'par.'lo. lo loverno Eplta-:IO. to de Inlanteria, em Juiz de fóra . ma Jogo após a graduaçlQ. urreta para prolclu.ir o t.ratd•. termol mal. imlitosoa ,cordeaea. 

eterno typo do hcllo. Divinizando a infanci.l, n:t scendo e flores- Dos srs. Faria «Santos, pro·.~ An!onio Galluf e famiha ~ ______ 
cendo como ella, deixa~te.à cl; j)eó.e humana a rcminiscencia mais prit:tarios d. Pharmacla Santo! desejam as pessoas amigas ~ O 
amavel e cel ~ ste da tua m lser! C?rd I 3 pari'! cnmr\o!Sco. AgoRtinho, recebemos hoje uma ~ Boas festas e felizanno novo.~ governo americano vae enviar 

De cada casíl! onde p~rm ltt I S! e q ue ,goi& ~ ie e pipile es1a ma- linda folhinha para 1923, o que !L:3-12-922 U1Danota lO sr. PUlonCar"J
nha. um desses mnhos lecldos pela prov!dencla rias mães no melo muito agradecemol. a 
das nossas agonias, se estão exhala~o para ti as iupp1icas e 05 ~~~ 
hymnos do nosso alvoroço. Por essa. creaturinhas, Senhor, éque FIDALGA a popular Dio,23. O Estado-Infoarmm 
o nosso esp írito se p~ja de cuidados e a nossa previsão, agora Mais dois pos~os de Aviação cerveiadl de. Washington que, legundo se 
mesmo, enoiteeeria de agoiros fun estos se te Mo vissemos de I BRAHMA. Leve e saborosa afflrma, o governo dos Estados

C ' Umdo~ prepara ':I ma 
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• 	 i.'"'l"ftdt...tc~ m~dici:'!aes que podclln curar 

d,lpep!lia e i.di~(}5tilO., En~s ~J.O s1i~ muj~ I 
tOS~-lete o.~ todo. AI;;:uns a~S!lQ5 mgro­

- clientes .30 mo.i3 caros q'.!o clltn~"s. Muita. 
) -uedieinas conteem t:-o:: ou quatro. I 

pgSTllBJSg~·llcBgBnS 
conteena tod". os ingred!cJites medieinaes 
-nl.o nos import."\ o :'leu Cllsto- qU,," curam 

• d'8pep5:a. N;!Io terá V. S. outra occo... 

lilo para curu-se. 5c!'50 c;'Unndo ai use•• 
poi. introduzem no se!..! e~tom3.go todos os 
Ingredientes medici:H'l.es q'.1e o podem "'.iudar.I 
E quae••i!o e~ges :'ngn>dientcs? S.Ã.O os 
suecos DIGESTIVOS DO ESTO· 

\ MAGO NA FÓRMA DE PASTILHAS. 
I ' E.ta é • fc r.m.:b. ch.3 Padiihas do Dr. Ri..
I charch. N~o quer ver V. S. porque é que

I .u.. o curam'{ Tome-a!!! hOje-não espere 

mais lempo-o ,ou drogu,'õ'3, as tem. 

rXEC)!ATICOS 

<'" 
~, 'U 
B- O 
{)' ~ 
J ~ 2 OJ !~O C 

S 

AGENTE, 

(jullherme H Coap!!n 
Praça 10 Jü Xo"\embro n. 11 

Florianopclís 

Suprema Força! 
Deu. o bom Creador Omntpo~~nte 
Que fez 3 terra e h.;do que é preci ••. 
Que deu ti Adão a Eva sNrid t':nte 
E deu à E·... a .a graça do sorri '1'0. 

Pensou c renf'n!'o;; maduramente; 
E num gestô sereno mas conciliO 
Fe:r: ~ arvore do Mal C: a Serpente, 
que foi <t tentação do Parai,o . ., 

.Afior., foi o I.()P~S perfumi!.11I 
que fel (J mesmo que o Divino lIrtista 
que o geito não lhe falh, na verdade. 

Pen!Ou e repenc;ou; e vae dahi 

Fez o di!ltincto PÓ de Arroz J~ADY, 

Que I: tnda <1 tentação da Humanidade•.. 


ALFUEDO ALflUQUERQU& 

Cançonetista 

----------------------------.----­

'I Padaria 8 Confeitaria "Carioca" 
Este estabelecimento acaba de receber das afamadas 

fabricas J:'altJhl, Bherlng, Nengbauer, Lacta 
e Corban grande e variado sortimento de arligos para 
Natal e Anna Hom' 

Chamo á aUenç10 dos amigos e amaveis fregueles 
para adquerirem os mesm()s por preços rasoaveil. 

Floríanopolís ~3-12-922,: 	 VumlllllOIl José (la 811f3 
i~ 

o Esta.do.... Sabb:a:do 23 de Dezembro de 19112 

União Beneficierfte 
\ Operaria. ~-~{ 

De ordem do sr. presidente 
convido aos asso~iados para a 
assembléa geral extraordinaria a 
realisar-se Domingo 24 do cor­
rlnte, as 11 horas da manhA, para ,\ntarcUca ESCURA 	 tratar de assumptol importantes, 
à rua fraternidade, esquina. Ben­
to Gonçalves, .V.iUa Oandr.-.Hamburgue1.3 Secretaria da ~nia.o BeneEct

PR.:IA ente Operaria t eo,.. )florianopolil
Vnlfio 21 de Dezembro d. 1922. 

José Guedes. 
2" Secretario. 

FedeI'ação Espirita 
CatharinenseGinger-Ale Agua Tonica de Quinino Fundada em 1916 

CONVITE 
A Directoria da Fe(ler?iãO EI­

pirita Cathanm:use convida a ta-
dos, e~piritas ou nãO, para.8 so­

Licores ~ XiU"O,H~~ 
le nnidade da inauguração do novoGELADEIRAS Iv! AJtCA PEHFEITA Ipredio social, construido a Rua 
t"ernando Machado, 37. 

A seSSãO, que será publica, ter. 
jlugar no dia 24 do corren~e ás 20 

AGIDO fi;.,\RBONiCO 

I!toras.iligit pedidos • DAVID CANDiDO liA SiLV!l., li.ua io;!" j'iütt\ u. 6, Flol'lano~oil O S{!cretaril) Geral 

Heitor Lu. 


-------------;;;;;;::;;;;;;;;~~ 

_EAIíM-. ... --I..-I-~/-e.t~\IM!~ 

se o CONTRATOSSE 
não produzir o etfeito que annunciamos desde q.. e ~(".ia tomado 


como manda o rotuío, devolveremos immcdiatamente \) dinheiro do 

custo - R. Sant'Anna. 216- Rio. 


O CONTRATOSSE é de cHeito senMcional, não tem diela 

a~ ~~r~~~~~l:::~mC~q~~I~sC~l::mA~~~:;~. ~{~~~~fr~~Çãl~:oRC~t~~el~id~;~~ 
nsomnias , Dores no peito e nas costa.s. Efficaci!'>simo na Tuher­

uJose e l1emoptises tomando-o convenientemente. Pela accão dl1 

ntrato de Guaco d. Sul e do Thiocol,alern de outros medicamen­

os de igual valor, o CONTRATOSSt ê tonieo forti~simo e se· 

ativo , principalmente du apparelho larynj ()-broncho-pulm(\ ~1ar.Ptl ­


lllcaremos sempre um attestado por semana , diffe rc otc , di)s mi 

!lares e rnHh2.res que temes recebido. \<:i5 o (k!\b ~cm;>.!!? :
IO Sr. Gentil Calda, Gomes, da Rua Rangel. n· 
17, Recife, diz em carta qwe nos enviou, qu e tendo 
usado IJ grande preparado C(Jntrato~HP (,btevc o 
mais feHz resultado e, por isso, não se cansa de r2co--s 
mendar aos seus collegas como um medicamen to mi­
lagroso. 

11. Attenç1:io. Quando pedirem co:~:~~~~--rl O ·~- -dev(:m~I 1
~acceitar outro medicamento. 

-Nesta t~1~1t~IS~ae~e~~~r~s éoJ~~~n.;~S~~ e~rod~d~;~~~tod{\\ S;~;~~ 

ia de. Rodolpho Pinto da I."z. R. Conselheiro Mé\íra, 132-VidfOl 


W;UO Duzia 24'OÜO. 	 . .l
,«~! 'iáW~~;;~í''':' e 

·O([V..TJS~" o~n SOP1~~)H{fUCI ~f.nn:;).HHUmO;) S'lO~ d ... 

-UO .,'11:<llmlJ.ul .n<p SO!,lUl""'" !,lO .«11 O.q"';! 'i. 


-I.HI Otl!Zllfl,Td ~ f.),.~,t<iU10a ~'Wil'l .HlZUJ 'H.I "nel 


-----------.- -- .... EZASDÔ'~ 


~)?ClOlOK"""l()'.()K~~snA.s DAPELLI! 

I, 	E t F· d I t t' ~ iiTh'1Jk..mSMO. AmI~ s omago, Iga o, n es mos ~ \ti2tiiUs ADQUlRíD .. 

peso estomago,
~ gastralgias, gastrites, hepatites, enterites aguda!'> 011 chroni- "" 

cas-curam-se com o Elixir eupeptico do Profesior Dr. Be- )(


)( nido de Abreu- l calix no fim das refeições_ )( _______.__ 


~ jOos,Digestõesdores de difficeis, azia,cabeça, vertigens ,prisão de ventre,dor e vomitos,no en- ~'%t ~~s~i~)i=óU1ll~~~i~~;I;;~~l___ 
~ Rheumatl.mo, Syphlll.,JmpurezadoSanl(uo B,I Atte-Y-lça"'"O,, 
)( Eczemas, darthros, ulceras chronicas e rebeldes, curam- de. .1.. 

)( se CMn o antigo e afamado Rob de SUI1111l3, de Alfredo <le l:i 

)( Carvalho--Milharcs de atl.stados de pessoas curadas. )( . Gosto e elegancia com pouco dinheiro 

..... '{'ORse, Brnllchj!{'s. Asthma s' nHAURA J - PI t 9
"" o Peitoral de Juruà, de Alfredo de Carvalho. exclusi- * I () na casa .:t rua oao 11 o, 

)( vamente vegelal, é o que maior numero de curas reune. ~ Vondo-se barato para vander muito, ais a nossa divisa 

)( .ffir~na~~~erolJ attestados medicol e de pessoas curadas 0)( Te~do o pr,lprietario deste estabelecimento reçressado do RI. 

~ N h ' )( pelo ultimo vapor, onde foi efrcduar compras de artigos modernos I 


]li( aurast enla, esgotamento nervoso )í ~~:~r8U1~O~~~~~~:~:im~ s~~~m:,i~g~~av~~ti~~esg~~~~. eq~od:~~a~ d.

M m"Ole~ti~:, ~~r8~e~~gri~OlRPhgSP~~~~:~ge~~I"~:sc~'{Il~:dOdd:'" Armarinho de 10'.Ia c~pecic, calçados para homens. senhoras e 


~~~V:)~O'u~~t~a~r1~~~r~oero;o~~~~~t~t1g~~os proprios medicos )( ~~~~~~a0m \~\~ss~f s~~tin~~J;~;jd;"ir~~~il~~dOf1no~ar~!I~o~~ °eseg~~~~ ~ 
- ANEMIA PRODUZIDA POR VER ~ 1I1tnno ;.:rlto dn mmh\; setim charmeuse,crepe da :"'W:a liso e •SOPI LA ÇA0-MES inlestin<tcs, c~ra rapida c ~ffi: ~ 	 . e~da:l p~a:n­phantasiu, Cn::pol1 de :lcdil,ultima novidade! Foulards d;~e 

caz como Phenatol , de Alfredo de Carvalho. Militares de / ta~ia; gaze::.. organdy, filos, rcndOcs, linho branco para vestidos, T'RO­
curas em todo o Brasil. Facil de usar, nao uige purgantes. rins e cretullllcs, Pilm-Bichc, ultima novidade para temos de verlo. ~ A' venda enl todo o B.·asil Kaki inglez, ctc. ele. 
Depositarios geraes: Alfredo de Carvalho « Cl·a. Emartigosde modas u"~pomos de um bellissimo sortimento: Pa-

B 
M lha de seda, plurn~s, pennas, flores e outros aviamlntC)s par.

)( Rua 20 de Abril, 16 -Rio de Janeiro \oi eh.péos. . 


s. Paulo e Minas:·-Nas principaes Drogarias. H ApprOVOIlem todos essa betla oce.slão. 1I1ult". novidade. 

MedtRnte "'AJe po.tal ae remette ra I Vêr para crêr !".lugar P" (lUa quer c' nosso systhcrna fazer 1iquidaçOes no final de C:ltJ ol anno, por 

isso não perderemos occasião l)l\.Tl\ vender bnt·at~. e ,.• bem 
V 'tJ.~wv#w~~ bH.n&t-o I Visitae a casa llhanra., se qulzcrdes approvcitar o tem.. ... "l"I'""''''''....~.......~___ '4OIt'**..! po. econom!"r dinheiro. Rua. Julio PInto, D. 
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http:Rheumatl.mo
http:medici:H'l.es
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